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A «Patria Paulista» 
pu-

* 

lica-se duas vezes 
por 

se-

mana.

Annuncios, publicações e

appedidos, ÍOO rs. por linha.

Acceita-se toda e qualquer

publicação sob a responsa-

bilidade do auctor e não se

/estituem os originaespubli-

oados ou po: publicar, desde

iue forem entregues ao di-

cector. %

Todo e qualquer serviço

o reclamações a fazerem

devem ser dirigidas ao seu

proprietário neste e^oripto*

ri 5.

Os pagamentos deverão

aer feitos adeantadamente.

Escriptorio e typograpliia

iiua Duque de Caxias n. $3.

s 

ÃNTIGA CASA VALENTE

RIBAS, VASCONCELLOS E COMPANHIA

-Sâ ituu Marqaez do Herval .gg

Grande Emporio de fazendas e armarinhos

YHÍ3JA8 ?OS ATAOABO S AYA3EJ9

Por e3tes dias recebo-so grande 
sortimeoto du fazenda de alta

novidade. Preços fixos, seu receio de competencll.

PATRIA PAULISTA

Fabrica de Tecidos

Ouvimos dizer 
que projecta-se o

estabelecimento de uma fabrica de

tecidos, nesta cidade.

Si è verdade desde ja folgamos de

prazer, porque 
vamos ter trabalho

para mulheres e crianças pobres

que 
alli encontrão meios para 

Mia

subsistência.

A' 
proporção que 

o 
progresso a-

vança em nossa cidade vemos coui

dôr que a nosso iniseria segue-a de

perto, 
e que 

dia a dia torna-se dif-

ficilima e aspera a exixtencia do 
po-

bre.

Aagmenta-sea populaçlo.augmen-

tam-se os meios da locomoção e as

commodidades da vida,mas ao mesmo

tempo os salaros estacionara, os alu-

gueis 
de casas e os geaeros 

aliineu-

ticios encarecem assustadoramente.

Alem disso não tem havido café

para 
escolher, e muitas famílias po-

bres que 
viviam desse trabalho estão

quasi sem recursos, não podendo 
cui-

dar -m òutroi serviços, que, 
alias ja

tem concurrentes.

A' vista do exposto applaudimos

a idèa de fundar-se nesta cidade uma

fabrica de tecidos e auguramos aos

seus landadores um futuro prospero 
e

risonho, porque só nos (alta um es-

tabeleciment i dussa ordem para po-

dermos dizer d> sassombradamenle que

Taobalè é a terceira cidade do Es-

tado do S. Paulo, que por 
sua vez é

uai dos primeiros 
da União.

Avante, p 
>is, cidadãos ! que 

vos-

sa i>iéa sfja levada a effeito, porque

da realisação desse projecto 
depen-

dera a subsistência de muitos infe-

lezes que agoaa acham-se sem rccur-

sos e ainda.... sem trabalho.

KS 0íAS) (íXs) \ $

cordo com as tendencias separatistas

do povo paulista.

Applaudimos as 
palavras do d:.

Martim 
porque julgamos que S. Paulo

pôde, querendo, reparar-se da União

e 
que osse 

passo não seria errado,

antes iraria mais nquozi e 
pros-

poridades |>-*ia esUj uberrimo « lio-

rescente estado.

Escolas Publicas

Devem começar i o dia 8 do cor-

rente a® aulag 
publicas d» estalo,

que par uni mez ativeram interfira-

pidas, em visia do feriado do inverno,

prfceimado pelo Regulamento da

nossa Instrucção Public .

En ferma

Twn estado gravemente enferma a

bxrna. snra. d. Elisa Cnrsmo, esposa

dò noíso amigo— osr. dr. Cursino

de Moura.

Fazemos sinceros 'votos 
para que

em breve esteja livre de 
perigo.

Fullecimento

No

NUTICIARIO

Separatismo

rim uma das ultimas setíões do

Congresso Paulista, dr. Martim Fran-

cisco Kilho, combateu energicamente

uma emenda do dr. Júlio Mesquita

propondo que se mudasse o art. i f

da Constituiçlo do Estado.

R o d'1 Jví-iri fnil^ceu « en-

Ci\*l Tíjui >í i • i*11.'

na esperançosa idade do 25 anoos,

quando 
axactaroente se lhe abria o jm-

tíienso espaço das lutas, onde co-

lhe ii 
glorias os 

que, como e !le, me-

recaiu. lS'ra ultimamente um viri'

raço da commissío techinica applj-

cada á construcção da estrada de

ferro Taubaté a Ubatuba.

O seu illustre 
pai, o sr. dr. Ilenry

Bernard, entre nós residente, viu par-
lir-se o seu coração com o arreba*

lamento de seu carinho o extremo-

so filho; a respeitável raãi daquelle

adorado morto sentiu despedaçarem-

se as suas ternuras 
que tão dedi-

cadaiiibiite isava 
para com elle.

Nossos sentidas 
pesames,

Senador Godoy

Esteve entre nôs o exmo. sr. Stin-

dor Joaquim Flori no de Godov.

Ouvimos dizer 
ques. ex. nãj tem

se dado beto um S. Paulo e pretendo
breveiKt nte fixar de novosaa rrisidén-

Diste o valente tribuno 
que 

não|cia 
enlre IJ<*S*

fôra autor do artigo, mas 
que 

acei-| Estimaremos deveras 
que assim a-

tava-o 
porque estava de 

pleno ac-!couteça.

Omenino Gigante

« Na florescente villa do Caratinga,

estado d-; Minas, existe um menino

com a edade de 9 meze? aponas, mas

cujas 
proporções são gigante>cas.

Ei-Ias :

Altura 80 centímetro?, 
grossura

da cabeçi 50, grossura do peito 70,

ciniii i 74/ nprimeato do braço
' a r> > i ., II

...liuv.iuo, ?iij lagar-

to do braço !I0, 
punhos 20; com-

prioiento da mão 10, largura da

mão 10 centímetros, 
gressura da

coxa 50 centímetros, da canella 28;

cumprimento do 
pè 12 cerciimetros,

altura do 
pé 16; largura da caixa do

peito 22 centímetros.

Tem os peitos tão desenvolvidos

coma qualquer senhora e uiedem 20

ceutimetros de eircuraferencnj 
peso

lotai da citança 20 kdos.

João ò o nome .io 
pequeno gigan-

te, 
que nasceu a 2 de Setembro de

1890.

Ao nascer, e.a 
pequeno, como

qualquer trimça.Seus 
pw.quesãa de

cor parda, esláo cagado- h i 10 annos

e contam ja 8 filhos, e."Jo 
que 7

nada tem de notável,

para notar-.ce 
quo osE' muito

paes do ii sso 
gigante franzinos.

Não ha parentesco algi,... outre olles.

O pequeno gosa de saúde a não

S( r umas mruas 
que jxiítem em su is

pern. 
¦. »

Oo «Diário de Noticias» deS.P ulo.

Recebemos o n. 13 do atnavel col-

leguinlia O Coltegial.

a
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O Estado de S. Paulo, de Iiod-

tem traz um grande artigo sobra o

assassinato Paulista, parecendo, |H»r-

tanti, estar desvenda" .«te iuip«>r-

tante mysterio, que 
ha 

já 
algum tem-

po |>re«ii|»a a população paulista.

(I inquérito foi Aiite-honlem eu-

cerrado e um vista dos trinta depoi-

tiieuU>s apresentados, furam presos,

a ordem dodr. Juiz de Direito, os se-

guintes indigitadoc criminofos: Isa-

l>el Rubi », Antonio Gota e sua mu-

Iber, Nicoláu Cirreão, Manoel de tal

e Joana Bordes.

Norte do S. Paulo

Tivemos o 
prazer 

de receber o 
pri-

meiro numero do • Norte deS. Pa ti-

Io, • um novo collega que 
acalia de

aparecer entre n<">s, nesta cidade.

O • Norte de S. Paulo • será 
pu-

blicado diariamente, vindo, portanto,

prestar 
um grinde benifci" a nossa

cidade, atteudendo a necessidade que

ternos de um jornal diário entre fM-

cm vista do 
progresso qne 

se t-

operado em T*ubatè de algnns aonos

a esta parte.

0 seu formatd e 
pequeno, 

como to-

dos os 
jornae» novos ijue se publicam

no interior.

O 
programioa do nosso interes-

santa colícguinha resume-se no se-

guiute 
= •» •

—Zelar doi interesses do povo e

tr atulhar 
para a dilTusào das luies

Saltemos 
que o Norte de S. Pau-

lo esta conüado á rapazes intelligen-

tes e trabalhadores e por is «o desde já

augniamos-lhe um futuro todo de fe-

llcidade.

Agradecidos pela 
visita 

que nos fez

e com 
prazer 

lá iremos Uiubem vis>-

tal-o.

Si acaso aqui topar*», raroinlrnl*.

M'n frio corpo, 
ja 

r 1.»v» r i>

Lova, 
piedoso, coro >êntido a<peito,

Esta nova ao esposo aíllicto, errante.

Diz-lhe como «le ferro 
penetrante

Me viste 
|ior liei c avhdo o 

p-ito,

Lacera l>, insepulto, £ ja 
«ujeito

O tronco frio an corvo altivolante.

Que d'nm monstro inbumano, lhe decora,

A màocniel me trat;j desta sorte.

Porém 
que allivio busque á dôr annra;

Lembrando-se 
que 

leve uma consorte

Que por honra da fé, 
que 

lhe jurara,

A* mincha conjugai prefere a morte.

BENTO TKNRKIRO ARANHA

lillÂMIE LIUIIÜAC\Ü IIE CALCUUI.S \\è

Casa Especial dn

PEDRO MORELLI

I «ln MM, iHupomlo ilr> um tfiStinli* *<>rliin«*<i|o d© (•tilçiitlus

d<» luiiito ü« <|uiil!ilit ii«-^. IhiiIo |inra Imihiimin

como pura «rnhor«i «• «-i-cmirii*. 
par ioto reiiolveii fu^er

ii in ii xriiiiili* HqiiiilMfAo «le ralçuilo«

i
t*.

por 
ítfVcaÍHí r" auatfjE"

CRIME HORROROSO

A «Gazeta Sul Mineira» de 30 tio

mez passado noticia com aepigraphe

si 
ppra, 

um caso medonho.

Dil ella .

«Na cidade do Parabyba do Sul

deu se no dia 9, um crime 
que eu-

cheu de horror toda 
população.

Um colono da fasenda do dr. Frao

cisco Quirino da Rocha Wernek,de-

pois 
de tentar assassinar sua mulher,

violento sua filha,uma criança de dout

annoá e de compleição muito débil !

A infeliz victmia do monstro foi

apresentada á autoridade 
policial ,em

estado tão deplorável 
que fazia dó

No delírio da febre 
que a accom

melleu, pronunciava ella estas 
pala-

vras:—Abi vem 
papai / . .

0 scelerado astã 
preso na cadeia

da cidadde para onde foii condurulc

por alguns colonos do dr. Weinerk,

que 
o prenderão por sua ordem

A indignação do povo é tanta 
que

ha illi sérios receios de um lincha-

mente. A autoridade local 
procedeu

ao exime de corpo de delicio»

SUBSIDIO

Foi marcado o subsidio de iOâÜUO

diários aos congressistas deste estado.

P|fii*fi 

liixer novo 8ortlm«Mito; por íhho oO

wr«. leitoreM tlovom aproveitara ?

grande poohftii«*ltn.

11 
- 

LAH30 JJ MAT&1Z-11

PEDRO MORELLI

TAUBA.TK

Não nego o dir-iio des«e modo de

proceder, mas cm lemno o iuodo 
|R>r-

que se exerce uma vingança tão co-

varie, 
quau Joé eiacto 

que para e\er-

o.l-a ê tomado n alrure das bebedei-

fas e o e»c.indato de vu is dolorosas

coiuequeuci i«.

Ao 
publieu--pi*rs quem escrevo e

i 
quem me dirijo—cumpre-me infor-

uwqueo numer i 9520 foi vendido

ao dr. Aritonio Carlos Lima, 
pelo

mf.i camhitla, de S. José do* Cam-

pos, sr. Bento Eroydio de Salles Ju-

uior,.« 
pago pela conceituada casa

SoHo Maior.

Esta é a verdade 
que ninguém ou-

sará contestar uie.

Uuanto as çhutxis e trovoadas e n

minba ausência, desprezo 
porque

não vejo aquém responder,

laubale, 27 de Junho de 1891.

Francisco Antonio da Silva.

Agente em Taubato.

E D TIES

BOM D 1)0 TREMEMBE*

Domingo, 5 do corrente começa a

funccionar o bon I do Tremembe.

IliHpeet nonlo

Deve realizar—se hoje em nosso

tb^alro o 
quano 

e.-pectaculo cuicerti

da 
joven e applaudida artista Giuletla

Don ;si, com o concurso do Grupo

Dramalico, 
que levará a scena, 

pela
segunda vez, a interessantíssima e

'•reciada 
opereta-dis|iarate era i

ctos, original do • listiuclo aclor co-

mico Lino do Amaral, intitulada-

Os defeituosos.

Subirá á scena também o intermò-

dio cômico— Um encontro ajusta-

do, lettra do distincto acadêmico t

nosso conterrâneo o sr. G:>.vtão da

Gamara Leal.

E' de esperar 
que o 8. João na

noute de hoje esteja repleto, em vista

do ittrahente 
pro^ranima que du-

tribuir.i m e mais ainda 
pelo bom de

sempenhodas iioutes ai.teriores.

ÀPKD1DO

Ao 
publico

Todo o homem tem na sociedade

deverei a cumprir e aqimlle 
que se

afastasse da responsabilidade 
que

asjiimira sob futeis 
pretestiw— não

seria mais i'e 
que--U.vl INFAME,

Quando ha dias, annunciei tjue

tinha nulo vendido 
por mim o bilhete

n. 9520 
que deu'a ultima sorte gran-

de da Bahia, nS) o fiz seiu certeza

de me 
poder justificar. Entretanto

meus desaffeiçoados leliputianjs no

furor da inveja, aproveitando-se de

nimba ausência o 
procurando marear

minha reputação, entenderam 
que

deveriam Jesmoralisar-me 
pedindo o

bilhete cujo numero deu sorte !

CriipiirMiluriii «ti« InlPiiilenrlii

tiiiiii<-i(tuI i||< 1'aiiliatc 4 <l>-

JiiiiIiii il«» ISOI

Por esta 
procuradoria su faz 

publi-

co à tolos os ciiladãos contribuintes

deste uiunxlpio, de impostos muni-

cipaes, 
que de conformidade com o

código de posturas era vigor, abaixo

vae trariscripto segundo suas classes,

o 
quo cada uiu tem de 

pagar, no

exercício de 1891 — 1892 
quo tem

principio no dia l*do mez de Julho

di> corrente anno.

Como dispõe o Cap. 3* do Tit. 6-

Art.|.l\ cada cidadão contribuinte 
que

se 
julgar prejudicado ioio o presente

lançameulo, tem o recurso :!e recla-

mar 
peranle 

a Intendeucia atè o fim

do mez de setembro ; tiüi! este praso

não será admiltida reclamação al-

guraa.

O procurador,

Caetano José do Amaral

Lançamento geral des impostos mu-

mcipaes como determina o código

de posturas em vigor, art. 1* tit. §•

cap. único.

Continuação

Praça Dr. Paula To\edo

Antonio José Ribeiro dos Santos,

casa n. i, Seccos e Cenaes 25^000,

Comprar e coni[)oriar Café 5OÍ000!

Jose Benedito do S. Esteves 
por alú

gár animaes 15^000. Offitina de

KerradorlOJOOO,

Manoel da S. Freita». caáa n. 13,

Destillação o Fabrica de licores

501000

Marcoliuo Caetano de Oliveira, casi

n.15 Seccos, molhadoi e aguardente

GGÍ400.

Faustino Moreira de Castilho, casi n.

3, Seccos, molb oi s e aguardente

MM00,

Thimotio Antônio de Moura, casa n. 7

Açougue 10$Ü00,

Benedito José dos Santos, casa n.

5, Seccos, molhados e aguardente

661400,

Rua Dr, Winter

Antonio Pereira Bellem, casa n. 
'i

Hotel 3U&Ü00,

i
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Luiz Simones ile Araújo, casa n. 9, 
| que lhe confare o decreto de

Secos molhados, o Aguardente CO^^OO, Janeiro de 1890, resolvo

15 de

José Vicente de Bárros, casa n. 11,

Officina de Alffaiate 12*000,

José Benedito, casa n. 13, Officina

do Alffaiaie 124000,

Vicente Zicardi casa n, 17, Relojoeiro

15*000,

Manool Francisco de Oliveira, asa o.

'23 
.Chapelaria 10*000,

Valerio Pereira da Silva casa n.

l9Ftrrador 10*000,

Francisco José Lopes Filho ,caaa n.

20 Alfaiate Ofíicma, 12*000,

Miguel Archanjo da ilva casa n. 22,

Officina de Alffaiate 12*000,

Cândido Corréia Vieira, casa n. 39,

mestre dc Obras 10*000

Aotonto Rodrigues Vital, casa n. 41

mestre de Obias 10*000,

Luiz Fratic scide Nascimento, casa

n. 28 Otficioa de Ferreiro 10*000

Ferras A Toledo, casa n. 57,

Fazendas, Armarinhos, Calçados e Cba-

péos 
71*001),

Domingos Lntufo, casa n. 59,

Caldereiro 20*00, Aparelhador de gaz

10*000,

Manoel José Borges, casa n.30 Seccos

Art. único. De 1* de JjIIio do

corrente annoen deante o caíò evpor-

ta lo deslp município, 
quer om casta»

nlia. 
quer socado ou inoidof lica su-

|eito ao imposto de 
quatro réis 

por
Kilcgramnia,

sujeito ao imposto de 
quatro reis 

por
k'logram ma.

§ 1' Ltle imposto será cobrado á

vista da* notas do despacho das es-

taçôe# das estradas da ferro, desta ci-

Jade e do Quiririm.

§ 2* docafe exportado 
para 

o Rio

de Janeiro, será cobrado o imputto em

vista das guias de expedido.

§ 3* Os infractores destas disposi-

çòes ficara sujeitos á mulia de 20 a

50 % sobre o valor do mesmo im-

posto.

Sala das sessões da Intendencia

Municipal de Taubatò 11 do Junh.i de

1891.

Resolução n. 19

Sendo 
preciso crear-se um imposto

destinacio a remoção do lixo e á llm-

peza da cidad>, a Intendi' ncia Munici-

pai 
de Taubalé, usando das atiribuí-

molhados aguadenta 66^400, Louças çòes que 
lhe confere o Decreto de 15

13*333; Armarinhos 7*000,Comprador de Jjiieiro de 1890, resolve :

de aguardente de fòra 70*000.porcoai- Artigo uuico. Del- de Julho do

prar 
e c xporlar Gafe 50*000, | corrente i nno em deante, o imposto

Mamei Augusto da Fonsecaa Seccose .audicioual de 12 % fica elevado a
' . — 

20 
%.

§ único. Ficam exceptuados des'a

resolução os imposto; 
pagos 

no inata-

douro e dos açougues.

Saia (ks sessões da Iutsiideiicia

Municipal de Taubaté, 11 de Junho

de 1891.

Resolução n. 20

A Intendencia Municipal de Tau-

baté, julgando necessário acabar com

as iinmunlidades 
qg« 

os ven iedore*

de Iructas e come i v>j$ 
praticam 

ooii-

stanlemenle ã chegada dos trens da

estrada de ferro, om frente á estação,

e, uiando das attribuiçòes 
que 

lhe

confere o Decreto de 15 de J.>n 
"¦ 

de

1890, resolve :

Artigo umeo. Toda e 
qualquer pes-

soa 
que 

vender fruetas nacionaes ees-

trangeiras, bem como comestíveis o

semelhantes em banca ou tabuleiros

em frente da estação da estrada de

ferro, durante as chegadas e sabidas

Q52«

i^OToôgvgõo^I

molhados e Aguardente 00*400,

Tertuliano da Costa, casa n. 105»

Dentista 25*000,

Joaqum Mariano de Camargo, cisa

D, 50 Seccos, molhados e aguardente

60*41*0,

José Caitano deRarro*. casa n. 115,

Seccos, molhados aguardente 00*400,

Aolonio Pereira .ia Silva casa n. 82,

Colxoeiro 10*000,

SimibaIde Aloia e Comp. casa n

123, Secos e molhados 66*400,

Benedito Ferreira dos Santrs, casa n.

130, Seccos, molhados e aguardente

66*400,

Rua dc Santa Crus

Albino Madureira, 2 Vacas de leite

10*00, p^r 
vender leite em Iálas5*000,

José Lopes Vieira casa u,44, Officina

de Sapateiro 10*000,

João Raptista dos Santos <a»a n. 14,

Sòfco, moinados e aguardente 66*400.

José Rodrigues Guimarães casa n [%t

Oflicína de Fogueloiro 10*000,

Praça de Santa Anna

Aolonio Fermico Santos Ricrdo

casan 25, Secco molhados e agua-

dente 00*400,

Rwa de S. Anna

ConUootMQ oDollyaeh <te 
'Faubaté?

Conhooom ti pr*i meli*ii AG MNCI A.

D(> KISTAIX > I >13 sN.PAI I O

Conlic(!i«iH ii imira rn«H que rm ninio* «Ir

#3^TRES MEZES VENDEO DUAS SORTES GRlNDES?^g*

1*»U. §enlini>ea, <* oNllv».. a í»ai da liiunani.lade

O PAldapatria, não do AMOR, da PATRIA,qu© con—

sagrando sua actividade em beneficio dos

povos— tem abérto uma enorme

brecha na AVAREZA e dis-

tribuido CONTOS e

CONTOS

aos freguezes de sua 
privilegiada AGENCIA !

Não é POMMADA ! Em .seu abono falam os factos...

\ 
inttelligencia dos algarismos impellida 

por 
uma

mólla- occulta 
por gênio 

bemfazejo 
que 

tomou sob sua

protecçãoa primeira 
AG ENCl^ desta 

grande Repu-

blica, mau 
grado 

os inauditos esforços daquelle3 
que

se apresentam na arèna 
pretendendo conquistar-lhe os

foros.E* inutiPuma futilidade os arreganhos de despeito

quandoos 
acontecimentos seencarregoda demonstração.

LO % E Ri A DA BAHIA

tu... tu vales uma eternidade e o Silva ò o teu instru-

mento ÚNICO escolhido 
pela

libertar a humanidade do i

pâ 
su 

f

BEusA mm\

da

para

ugo miséria.

jalw!«

0 NUMEr

fi.

A ? ? ?

r- o 
-

11U üü£ü i ül

cos trens, pagara de !¦ de Julho em

José Francisco da Silva casa n*

3, Seccos molhados e aguardente

06*400,

Pedro Perera de Paula Toledo

òeccos, molhados e aguardente.

O capitão J*ão Affonso Vieira, 
presi-

dente da Intendencia Municipal de

Taubaté, na fora).-» da lei, etc.

Fax publico que 
a mesma lnlen-

dencia. em sua sessão do dia onze do

corrente, approvou as seguintes ruso-

lução as seguintes' resoloãões, que

deveras entrar em execução do dia

1. de julho próximo 
em diante:

Rdso/uçâo u. 18

VLíiiü I UUilM

AGl^i\CI V. DETALBATÉ 1 >|±3

FRANCISCO ANTONIO DA SILVA.

"O

deante, o imposto de 20* por anuo.

§ 1* Ninguém poderá collocar ban-

cas ou laboleiros dos referidos artigos

sem que pelo fiscal lhe seja marcado

e designado o logar para esse fim.po-

rèni de forma 
que 

fique hvre o iran-

silo publico.

§ 2* Si estes vendedores fizerem ,v

motim, trocarem doestos entre si, pa-j 
'jS|'a

lavras olfeusivas e obscenas ou 
piati-íphia, dispondo

caiem íiclos iiDiiiorcitís iJurtiiitc âs píj— urílíi nict^lll

radas dos trens, ou emquauto suas

baneis ou laboleiros esliverom em ex

posição publica, 
ser-lhes-á cassada a

Ibença e expulsos do todos os logares

públicos, 
onde pretendam 

vender

aquelles genoros, sendo ainda sujeitos

a ires dias de 
prisão 

os 
que 

não 
pre-

siarem obedieucia as penas acima es-

tabelecidas.

Sala das sessões da Lilendencii Mu-

nicipal de Taubaté, 11 do Junho de

1891.

D ido e passado nesla cidade de|

Taubaló aos 12 dias do n.cz do Junho

Lu Manoel Alves Borges, se-

TYP03RAPHM

D A

^fPATRIA PAULISTAS

typogra-

fica machina—

M R1NONE

e 
grande 

varie-

dades de tjpos,

«Ir

promptifica- se

a fazer todo e,

qualquer 
servi-

ço concernente

a esta a r te

tvpograp bica

como sejão:

facitarn^, rireulitrc*. rm iõimi «le

|iui'4ioip<tça«« il«* oaiiamonto,

|»ara Imilc, earMra c»tiimercl.keM, curlnw

paru cuterrow elo,

Esta officina, f.mfim acha-skiiahimtada a covprir fielmente

COM PHRSTR^A K PKRPBIÇÃO TODAS ASBXOOMMRNDAi) QUE MIK FOREM

CONFIADAS.

Sondo do nocessidade crear-se um

imposto deslmado a 
q 

inies e eslradas 1891

municipaes, A Intendencia Municipal LreUrio da Inleodencia Municipal 
quo

de Taubajé, usaudo das aliribuiçCas'^ escrevi. -João Affonso Vieira.
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PiUr^n FViiiIlMta
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Na twn ia do

Palmiial, município

de S. Cario* ti» Pinhal, <lo

Conselheiro Morem «!«• Birros

paga 
s« bon* THAliALII \ DOIlfcS UK

HOÇA á l;Sõ(IU por 
diaemn ali-

menta^ão üü a seco

e abona-se as passa-

(/"iis de ida e

vdlta aos ijue so demorarem ate o fim

ao colheiU de caíè deste anuo.

Imprinie-s# cartfios de

visita ;i 2$500 o cento.

ARTISTA

CARPINTEIRO

Matbeus Bermbgs carpinteiro, prou»

ptifica-«e 
a trabalhar t*n'n <l« en-j

preitada 
como por di;j,.couí ro ;>ia-l

de com o nfoprletario da obra. Qni m

desejar otiliiir-íi do s?u serviç >

t|n ija-se á

Rua 
15 de Novembro 94,

TAUBATE*

VEN DE-SE 50, á 70 d usla» de Ia boas

de pinho para 
forro e asoalbo para

ver e tratar em casa de Njsciinein.t

Pereira & comp 
w. 

, Maquina de calè

em Pindamonhaugaba.

OTEL fifATTOo

ESTAÇÃO DA CACHOEIRA

I:<•!«» p«tnhrl«orÍMienlo 4«l<l»

rcfWuind» <• jwliitiiiln «ml» u xcrcnclii
«Io «ifii 

|iruprit'liii'in oircriTc An
i|tn- o lionriii••mi rom*Urt« rnnriaTiiciiiN, ox«*«'l-

o.nlnlin «• eoiirnrlat«!« a|iokrnl««
I«»(Ijw c«íu Jailclla* ;iuru u rim

Uecrbc ji 
•¦isto/listas, 

d<: 'luas refeições diarias—

Sem vinh .

Duri* eos Snrs. Viajantes
3oSooo mcims

3$5oo sem vinho

i5iij5ol»llMÍBít-I:l:iiiiiF(rro 
2, PedroII

FRANCISCO COUTINHO 4 COfJ

i: I.KOHKN

ooas

MOREIRA & 
F0TW$3Pf.A

Wr,/, 
faòri.,,. ,-,„i s^steitias 

ma 
's

iiu.dei no<.t o/Jerece nos seus 
fregueses O* seus 

produetos, garantindo
ao fiul" ico não conter nenhum dos seus 

preparados, elemento *uun
nocivo a saúde, y

Arina/eiu «It? s;t>ooow, ^e C'oiiwi-

IfimçAo.

&&<£>

7?J» -iÜA DO PATUU^O,

TAIJBATK

«ibwhm—^

7*

ÜTTELIER FH3T06! APHIÜO

ê ^ófleut ^

O photoprapho CAHL08 PElilIlt \

Í11Z H^loiltC IU»« H««UH IIUUKTONOH .* Illi-

ptH «» no» l>n <l«»i «V*

fortutir oompl<'tHni«'iite o nru

atlolier, ponclo-o ©m <»oi»«li-

(lO OH lx>lll H4»I*VÍ1'.

V
><£%

A i>TOMO C< >1{ f ? ItíA OOJVII :rjí..-

narticipa a seus amsrios e fregoezea 
qae acabado receber ura varia

do sortimento de íuinos, charutâ» c tr% s 
para 

fumantes, assim nono re
o também nm escolhtd < sordrvnt- de essências e extractos, 

gravatas••ic. etc. os 
quaas vende 

por preços buralissimo*,iKlo receiando crapcteiuna

\jm vista ^das refornvn pode executar qualqusr tribalh» pelo systi-ma

lais aperfeiçoado, tendo para i>so (cito acquMção de chapas INS TAN ÍANKA

com as quae^ pode photograpliar qualquer grupo por maior que seja.

Os seus trabalhos são por do

mais conhecidos, tanto que não

precisam de reclames, pois que o intelli-

gente e illustradissimo povo Taubateano

do ha muito fez-lhe inteira o cabal justiça.

^ESPECIALIDADES^

^RETRATOS 
DE CRIANÇSA

«?

Atteode a 'o.lo e qualquer 
chamado 

para 
fera 

pelos mesmos 
preços

dos «pie s5o tirados em sen attelier.

Nesta 
pbotograpbla 

encootrarâo os tieisda verdadeira reprodução 
pbo-

toj;raphica da imageui o milagroso—

k ufj 
|oin fesus 

^ 
|itn)fi]|c

BXTRÃí)A€S MOUBEHfftS

Fontes luminosas.O Bouquet de 1389,3ssencia Mis-
terioza, Ophelia Houbigairt, A meiza da Per-

sia o a Victoria essencia.

G tvi vmUih, OIooh o Ay ums pnr» o Cabetlo,

LARGO DA MATRIZ N: 1

T A U B A T t

ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADO

i>n:

n/o-nro t4rt 
4/, //(•

%

()om 
grande 

sortimento de seccos e molhados

POR ÂTÀGCADO E A VAREJO

T E R M E M BÉ

m.


